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Os dias são difíceis, diz o apóstolo Paulo a Timóteo (2Tm 3.1). Ou dias maus,
como ele descreve ao orientar os cristãos de Éfeso (Ef. 5.16). E nós, assim
como nos tempos bíblicos, atravessamos também um período de muita
apreensão, medo, sofrimento, dor e angústia.

A perspectiva de uma guerra em grande escala e em proporções mundiais,
que até bem pouco tempo atrás era tida como remotíssima, tornou-se uma
ameaça que paira no horizonte. A escalada da guerra no continente europeu,
envolvendo inicialmente a Rússia e a Ucrânia, mas agora arrastando os
países da OTAN (a Organização do Tratado do Atlântico Norte) é uma
realidade e ninguém sabe ao certo – a não ser o Senhor Deus, o que ela vai
gerar.

Em meio a tudo isso, somos confrontados em nossas convicções. Somos
desafiados a continuar crendo que a nossa fé ainda faz sentido. E, assim como
encontramos nas palavras bíblicas a descrição dos nossos dias, também
descobrimos expressões de dúvida e de angústia, semelhantes às que brotam
em nossas gargantas: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” (Sl
22.1) gritou Davi; “Até quando, Senhor, clamarei eu, e tu não me escutarás?”
(Hb 1.2) clamou, por sua vez, Habacuque!

O grito de Davi e o clamor de Habacuque não foram em vão. Nesse mesmo
Salmo 22 Davi declara que “Nossos pais confiaram em ti; confiaram, e os
livraste. A ti clamaram e se livraram; confiaram em ti e não foram
confundidos.” (v. 4,5) e, Habacuque, por sua vez, conclui que “Ainda que a
figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e
os campos não produzam mantimento; as ovelhas sejam arrebatadas do
aprisco, e nos currais não haja gado, todavia, eu me alegro no Senhor, exulto
no Deus da minha salvação.” (Hb 3.17-18).

Por mais que seja difícil atravessar os dias atuais e, mesmo que venhamos
experimentar a dor e o sofrimento que uma guerra pode ocasionar, assim
como Davi e Habacuque, sabemos que não estamos sozinhos. Em meio às
aflições da vida (Jo 16.33) precisamos nos lembrar de que nada poderá nos
separar do Senhor. Nada! Absolutamente nada! A Bíblia diz: “... nem a morte,
nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem
do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer
outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus,
nosso Senhor.” (Rm 8.38-39)

Se as aflições e as lutas dos nossos dias estão tirando a sua paz, ore assim:
Senhor, eu tenho me sentido triste e abatido com toda essa situação que atinge
o mundo. Eu tenho medo. Me ajude a crer que o Senhor está ao meu lado. Me
ensina a confiar em Tuas promessas. Por Jesus, amém!

Você não está sozinho!
“Tu me cercas por trás e por diante e sobre mim pões a mão.”

Salmo 139.5

Pr. Gilton Medeiros
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Esquecida, abandonada e entregue aos poucos
interessados que ainda resistem em manter o tra-
balho do ensino regular e sistemático da Bíblia na
igreja – esse é o cenário cada vez mais presente
nas igrejas cristãs do Brasil. Refletindo os valores
da cultura pós-moderna, os cristãos estão mais in-
teressados nas reuniões celebrativas, nos grandes
eventos musicais e se distanciam do estudo, da
meditação e da reflexão Palavra de Deus. Na maté-
ria de capa, respondemos a pergunta “Vale a pena
manter?” Páginas 7 a 13.
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Enquanto muitos fazem verdadeiras loucuras
para conseguir o corpo “ideal” e entram em dietas
e fazem procedimentos estéticos de alto risco, há
aqueles que, com sabedoria, buscam caminhos
mais adequados e naturais para viver com saúde e
alcançar as suas metas de emagrecimento.

Para isso, seguindo a orientação médica e
nutricional, incluem em seu dia a dia, os alimentos
termogênicos que, por acelerarem o metabolismo,
ajudam as pessoas a emagrecerem naturalmente.
Confira as dicas a partir da página 25.

AQUI: Veja o que
esta edição tem

para você, seu
ministério e sua

família!
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Participantes do Curso EBD Viva realizado na Igreja Batista
do Moneró, Ilha do Governador, Rio de Janeiro
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EDITORIAL

A PERGUNTA de Felipe ao funcionário de Candace, rainha dos etíopes (At
8.30b), ainda ecoa entre nós. Há muita gente, entre os cristãos, que já não
leem mais a Bíblia (sobre isso, confira a matéria de capa da edição 369 da
Revista Novas). E, entre aqueles que preservam o hábito da leitura,
percebemos que muitos não conseguem compreender o que estão lendo.

O desafio de entender o que a Bíblia quer nos dizer envolve várias facetas –
vai desde a acuidade do trabalho de tradução, passa pela escolha dos
critérios para a leitura e pela abrangência do universo de conhecimentos
do leitor – culturais, históricos, sociais... Isso tudo sem nos esquecermos
de que a leitura e compreensão da Bíblia envolvem a presença e iluminação
do Espirito Santo de Deus, que nos capacita para enxergarmos pelos olhos
espirituais e da fé.

Além de tudo isso, a participação de pessoas que possam compartilhar os
seus conhecimentos de forma planejada, sistemática e organizada é
essencial. Escrevendo a Tito, o apóstolo Paulo recomendou: “No ensino,
mostra integridade, reverência, linguagem sadia e irrepreensível, para que o
adversário seja envergonhado, não tendo indignidade nenhuma que dizer a
nosso respeito”. (Tt 2.7-8)

Em outras palavras, é por meio da Escola Bíblica Dominical – a EBD é que
poderemos contribuir para que o conhecimento das “coisas que precisamos
guardar” (Mt 28.19-20) seja uma realidade na vida das pessoas que buscam
o conhecimento da Palavra de Deus. Ressaltar a necessidade e a
importância dessa escola é o que pretendemos com a matéria de capa dessa
edição! Confira!

Vale também conferir as contribuições dos nossos colunistas nas Seções
Inspiração, Serviço, Teologia, Cultura, Saúde e Vida, Igreja e Missões,
Política e Cidadania, Notícias e Registro.

E, se você gostou de tudo isso que preparamos e publicamos nessa edição da
Revista Novas e achar que vale a pena, aproveite a
facilidade que a tecnologia nos oferece e a compartilhe
com os seus contatos nas redes sociais!

Obrigado e boa leitura!

ENTENDES TU O QUE LÊS?

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br

VOCÊ PODE NOS AJUDAR A MANTER
A PUBLICAÇÃO DA REVISTA NOVAS!

Veja como na página 14. Obrigado!
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Escola Dominical, como
instrumento para o ensino
da Palavra de Deus, vem

sendo pouco a pouco abandonada
pelas igrejas. Mesmo aquelas que
tradicionalmente são mais
identificadas com elas, como as
igrejas Assembleias de Deus,
Batistas, Congregacionais,
Metodistas e Presbiterianas, vem
deixando a EBD de lado ou
adotando novas estruturas
organizacionais de ensino da Bíblia.

Ao longo dos dois últimos
séculos, a Escola Bíblica Dominical,
serviu como um instrumento
fundamental para a edificação da
igreja e para o fortalecimento da fé
dos discípulos de Jesus. Entretanto,
a situação hoje é bem diferente, e
esta situação tem gerado, muitas
vezes, desinteresse,
descontinuidade ou mesmo o
abandono do ensino regular e

A sistemático da Bíblia na Igreja. E a
consequência, como se é de prever,
é o pequeno e raso conhecimento
da Palavra de Deus, dos seus ensinos
e, o pior, do Deus que se revela por
meio da sua Palavra por parte dos
cristãos.

Para explicar o que vem
acontecendo, a Revista Novas
entrevistou pastores e educadores
religiosos e compartilha com os seus
leitores as suas respostas. Confira!

O pastor OSWALDO LUIZ
GOMES JACOB, que é Bacharel
em Teologia pelo Seminário
Teológico Batista do Sul do Brasil,
RJ e Mestre em Missiologia pelo
Southeastern Baptist Theological
Seminary, Wake Forest, North
Caroline, USA e formado em Gestão
Ambiental pela Universidade
Metodista de São Paulo,  acumulou
uma larga experiência como pastor

e missionário no exterior (África do
Sul) responde a pergunta “Como
você e sua igreja tratam a
situação de aparente desinteresse
por parte dos crentes em relação
ao estudo regular e sistemático
da Bíblia?” ressaltando que
“Mesmo antes da Pandemia esse
desinteresse já existia, mas com a
Pandemia a situação se agravou.
Após a Pandemia, temos um quadro
mais preocupante ainda. Nos Estados
Unidos, atualmente, apenas 10% dos
americanos relatam ler diariamente
a Bíblia. Antes da pandemia, esse
número era de aproximadamente
14%.  À luz dessa realidade, a oração,
uma equipe articulada, estratégias
agressivas e um acompanhamento
eficiente, são elementos essenciais no
tratamento da questão colocada”. A
Ministra de Educação Cristã da 1ª
Igreja Batista em Jardim Mariléa,
Rio das Ostras, litoral norte do
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A ÊNFASE que vem sendo dada ao culto – as celebrações – que assume um lugar cada vez mais proeminente no conjunto
das atividades da igreja, acaba ofuscando a importância do ensino sistemático e planejado da Bíblia, que vai aos poucos
se restringindo apenas ao que é ministrado no púlpito



Novas 371 | FEVEREIRO | 2023 | 9

Estado do Rio de Janeiro, TELMA
JANE ARAUJO ALVES, que é
Graduada em Comunicação Social
pela Universidade Gama Filho, Pós-
Graduação em Educação Cristã pelo
CIEM – Centro Integrado de
Educação e Missões, em Docência
no Ensino Religioso – FABAPAR
(Faculdade Batista do Paraná) e em
Neuropsicopedagogia, pela
Faculdade Metropolitana, por sua
vez, considera que “Esta é uma
questão que tem atingido alguns de
nossos irmãos, talvez causado pelo
relativismo do nosso tempo, pela
correria da vida, mas que de fato tem
afetado a vida cristã de muitos.
Trabalhamos com nossos professores
a importância de trazer o assunto
para a vida real do nosso irmão,
debatendo e contextualizando os
temas. O professor precisa ser ponte
de ligação com o aluno, fazer com
que o que se fala atinja não somente a
mente, mas também o coração”. O
pastor ANSELMO LUIZ NUNES DA
SILVA, que atua como Pastor
Auxiliar da Igreja Missionária
Evangélica Maranata em Duque de
Caxias, região metropolitana do Rio
de Janeiro, RJ, e é Bacharel em
Teologia pela EETAD - Escola de
Educação Teológica das Assembleias
de Deus, Graduado em
Administração de Empresas e tem
um MBA em Logística Empresarial,

pondera que, em sua Igreja, “Temos
Escola Dominical com boa
divulgação e incentivo de nossos
pastores. Engajamos boa parte da
membresia na jornada de leitura da
Bíblia em um ano.  Temos
conferências de treinamento
pedagógico e teológico gerais anuais
e encontros locais em nossas igrejas”.
A Presidente da ERCBC –
Associação dos Educadores
Religiosos Cristãos Batistas
Cariocas, e líder da Educação Cristã
da 1ª Igreja Batista de Cosmos, na
Zona Oeste do Rio de Janeiro, RJ e
Bacharel em Educação Religiosa,
Psicóloga, Juíza de Paz Eclesiástica
e, ainda professora do Seminário
IBADEP (Instituto Bíblico das
Assembleias de Deus), EDINIR LUZIA
MACHADO COELHO DE CARVALHO
explica que, em seu trabalho, “No
ensino aprendizagem nas EBDs,
temos orientado os professores sobre a
incondicional necessidade da leitura
bíblica contextualizada com a vida
prática, tendo o objetivo de gerar
interesse e interação objetiva entre os
alunos, promovendo o conhecimento.
Também sugerimos e oferecemos
devocionais pessoais e para o
compartilhamento nos PGs (Pequenos
Grupos)”.

A segunda pergunta da redação,
“Sua igreja adota algum currículo
ou programa sistemático de
ensino da Bíblia? No caso
positivo, esse currículo é próprio
da sua igreja ou é o da
denominação ou ainda, de
alguma outra instituição?” foi
respondida pelo pastor ANSELMO
com a informação de que “Temos o
IBM – Instituto Bíblico Maranata,
que oferece um curso médio teológico
com três anos de duração e que
seguem o currículo da própria
denominação, a Igreja Missionária
Evangélica Maranata”. A educadora
TELMA explica que, em seu caso,
“Pensamos no currículo que colabore
para que a igreja atinja seus
objetivos. Esse currículo precisa
caminhar com a visão e missão da
igreja, por isso nosso currículo é
próprio”. Já a situação vivida pela
educadora EDINIR é um pouco
diferente: ela esclarece que em sua
igreja “Ainda não. Por muito tempo
usamos o currículo da denominação
[batista], mas principalmente após a

pandemia, sentimos a necessidade de
construir o nosso PEC (Plano de
Educação Cristã), que já está no
planejamento deste ano”. E,
finalmente, o pastor OSWALDO
informa que “A Igreja Batista Central
em Barra do Piraí, da qual sou
membro, usa, para jovens e adultos, a
revista Palavra e Vida da Convenção
Batista Fluminense. Em relação às
crianças, aos juniores e adolescentes,
utiliza o material da CPAD – Casa
Publicadora das Assembleias de
Deus”.

A terceira pergunta, “Qual ou
quais tem sido os principais
desafios para o ensino da Bíblia
em sua igreja que você poderia
relacionar?” foi respondida pela
professora EDINIR da seguinte
forma: “O desinteresse dos alunos no
estudo prévio da Palavra para a
participação das aulas; o desinteresse
dos professores por novas
competências; e a crença de que o
culto é mais importante que o ensino”.
O pastor OSWALDO respondeu
enumerando os desafios, a seu ver:
“a) Planejar um ensino das Escrituras
que seja combativo em relação à
concorrência nas redes sociais; b)
Desenvolver um currículo que
trabalhe muito bem a nossa
realidade de uma sociedade líquida,
caracterizada por relacionamentos
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PARA O Pr. OSWALDO, antes da pandemia
o desinteresse pela EBD já existia, mas
com a pandemia a situação se agra-
vou.

A Prof.ª TELMA explica que a questão de
treinamento é fundamental, mas de-
safiadora embora esbarre em alguns
obstáculos.
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aprimoramento e capacitação de
professores ou discipuladores
dedicados ao ensino da Bíblia?”
recebeu respostas bem diretas: a
professora TELMA, por exemplo,
disse que “Entendemos também, que
a questão de treinamento é
fundamental, mas desafiadora. Ela
esbarra em algumas questões já
mencionadas em outras respostas.
Porém, na medida do possível temos
treinado nossos professores, usando a
leitura de livros, trazendo artigos e
questões didáticas, adquirindo
material que sirva de apoio para o
professor. Ainda este ano, queremos
retornar com o Instituto Bíblico
(suspenso durante a pandemia),
ferramenta de capacitação para
professores e líderes com área
teológica, eclesiástica e de educação”.
O pastor ANSELMO respondeu
afirmativamente: “Sim. Promovemos
regularmente treinamentos locais e
gerais”. O pastor OSWALDO foi
sintético: “Esporadicamente”. E a
professora EDINIR concluiu:
“Anualmente oferecemos e pagamos
pelo menos uma capacitação para os
professores e líderes, e alguns por
desinteresse nunca participam”.

.................................

Embora as raízes históricas da
Escola Bíblica Dominical estejam
associadas à iniciativa de Robert
Raikes na Inglaterra do Séc. XVIII,
não podemos ignorar que o estudo
sistemático da Bíblia é uma prática
intrinsecamente ligada à existência
do povo de Deus. O ensino
programado da Palavra de Deus é
recomendado desde o início da
formação Israel. Moisés prescreve:
“E estas palavras que hoje te ordeno
estarão no teu coração; e as intimarás
a teus filhos e delas falarás assentado
em tua casa, e andando pelo
caminho, e deitando-te, e levantando-
te. Também as atarás por sinal na tua
mão, e te serão por testeiras entre os
teus olhos. E as escreverás nos
umbrais de tua casa e nas tuas
portas.” (Dt 6.6-9)

O ensino nas casas (Dt 6.7b), nas

sinagogas (At 15.21) e nas Igrejas
primitivas (At 5.42) só nos mostra
que o ensino regular, sistemático e
planejado da Bíblia é o plano de
Deus para o seu povo e que, a EBD
nada mais é que a continuidade
desta vitoriosa história.

Por outro lado, o mandamento
de Jesus, que conhecemos como a
“Grande Comissão” é bem claro e
corrobora a importância do ensino
sistemático da Bíblia na igreja: “Ide,
portanto, fazei discípulos de todas as
nações, batizando-os em nome do Pai,
e do Filho, e do Espírito Santo;
ENSINANDO-OS A GUARDAR
TODAS AS COISAS que vos tenho
ordenado. E eis que estou convosco
todos os dias até à consumação do
século”.

É, como Paulo orienta a
Timóteo: “Persiste em ler, exortar e
ensinar, até que eu vá.” (1Tm 4.13) e,
ainda, escrevendo aos Filipenses, “O
que também aprendestes, e
recebestes, e ouvistes, e vistes em
mim, isso fazei; e o Deus de paz será
convosco.” (Fp 4.9)

superficiais; c) Combater fortemente
a dispersão no aprendizado, lidando
com pessoas aceleradas e, muitas
vezes, alienadas; d) Tratar com
firmeza a cultura nefasta do
“politicamente correto”; e, por fim, e)
Desenvolver um currículo
comprometido com o ensino
substancial das Escrituras num
ambiente eclesiástico marcado por
uma teologia larga e rasa”. A
professora TELMA acrescenta
“Entendo que temos alguns desafios
nos tempos de hoje: a apatia da vida
cristã de alguns, os muitos
compromissos dos membros, a
relativização dos valores e princípios
bíblicos, entre outros”. O pastor
ANSELMO, no entanto, enfrenta um
desafio de outra natureza, pois no
seu caso, é preciso “Conseguir
ampliar nossa estrutura física, para
oferecer ambientes mais atrativos a
nossa membresia”.

A quarta e última pergunta,
“Sua igreja tem algum programa
de investimento em treinamento,

A Prof.ª EDINIR  compartilha a prática da
sua igreja: temos orientado os profes-
sores sobre a incondicional necessida-
de da leitura bíblica contextualizada
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O Pr. ANSELMO  enfrenta o desafio de
conseguir ampliar nossa estrutura físi-
ca, para oferecer ambientes mais atra-
tivos a nossa membresia.
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“Temos alguns desafios nos tempos de hoje: a apatia da vida cristã de alguns, os muitos
compromissos dos membros, a relativização dos valores e princípios bíblicos, entre outros.”

Prof.ª Telma Jane
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PARA CONHECER MAIS

BÍBLIA DA ESCOLA BÍBLICA
Tradução: Almeida Revista e

Atualizada (ARA)
Editoras: SBB – Sociedade Bíblica

do Brasil e Cristã Evangélica
2.016 páginas

Resultado de uma parceria entre
Sociedade Bíblica do Brasil e Editora
Cristã Evangélica, esta é uma edição

da Bíblia totalmente dedicada ao
ensino e aprendizado da Palavra de
Deus. Pioneira e inovadora, é uma

publicação abrangente, indicada para
leitores de diferentes faixas etárias e

perfis: professores e alunos de
escola bíblica, líderes de pequenos
grupos ou células e cristãos que
desejam iniciar ou aprofundar o

estudo das Escrituras.

AS SETE LEIS DO ENSINO
John Nilton Gregory

CPAD
94 páginas

Quais são os fatores que contribuem
para um maior aprendizado? Que
elementos podem motivar o aluno

para o estudo? Como aplicar os
métodos didáticos ao ensino da

Bíblia? Este livro responde a essas e
outras importantes questões
relacionadas ao ensino das

Escrituras. Um verdadeiro compêndio
de didática aplicada, destinado a

auxiliar os professores e líderes no
sentido de obterem resultados mais

efetivos em sua atuação.

MANUAL DO PROFESSOR EFICAZ
Donald Griggs

Editora Cultura Cristã
160 páginas

Ajuda concreta para professores,
essa obra apresenta e discute

soluções práticas para o ensino.
Recomendado para o treinamento
dos obreiros da escola dominical.

ENSINANDO ATRAVÉS
DO CARÁTER

Eurípedes da Conceição
Editora Cultura Cristã

160 páginas

Esse é um livro que responde ao
ceticismo de muitos líderes e, ao

mesmo tempo, nos desafia à realização
de uma liderança que busca a

conformidade de um caráter à imagem e
semelhança de Jesus Cristo.

ELEMENTOS BÁSICOS DO ENSINO
PARA CRISTÃOS

Robert W. Pazmino
Editora Cultura Cristã

128 páginas

Ajuda o educador a recuperar o foco
de seu ensino por meio de um guia

conciso dos elementos essenciais da
arte de ensinar: a preparação, a

introdução e a avaliação.

UMA PEDAGOGIA PARA
A EDUCAÇÃO CRISTÃ

César Moisés Carvalho
CPAD

400 páginas

A educação cristã é geralmente exercida
por professores leigos, sem uma

formação que lhes dê suporte. Porém, a
complexidade dos problemas atuais não
comporta mais uma prática de ensino

do senso comum, restrita à catequese e
a reprodução manual. É preciso que

haja, ao menos, noções básicas acerca
de educação e de sua ciência, a pedago-

gia. Indo da ética ao ato de educar, do
perfil do superintendente à educação
cristã como labor teológico, esta é a

proposta desta obra.
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1. NÃO DESCUIDE DO PLANEJAMENTO –
Imprescindível para qualquer empreitada
de sucesso, o planejamento precisa fazer
parte da vida de qualquer líder. A Bíblia
nos orienta: “Se você deixa o machado
perder o corte e não o afia, terá de
trabalhar muito mais. É mais inteligente
planejar antes de agir.” (Ec 10.10 NTLH).

2. MANTENHA UM SISTEMA DE
AVALIAÇÃO PERIÓDICA – As avaliações
fornecem preciosas informações que,
quando comparadas, nos ajudam a
corrigir o que precisa ser acertado; a
melhorar o que pode ser aperfeiçoado e
a estabelecer alvos apropriados.

3. INVISTA EM CAPACITAÇÃO E
TREINAMENTO DA EQUIPE – A
determinação bíblica é clara: “Procura
apresentar-te a Deus aprovado, como
obreiro que não tem de que se envergonhar,
que maneja bem a palavra da verdade.”
(2Tm 2.15). E a advertência também é
categórica: “Maldito aquele que fizer a
obra do Senhor relaxadamente!” (Jr
48.10). Para atender estas exigências só
há uma possibilidade: investir em
cursos, seminários, palestras e todas as
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demais oportunidades de treinamento
que estiverem ao alcance de sua equipe.

4. PROMOVA O ENVOLVIMENTO DE TODA A
IGREJA – A EBD não é uma parte isolada
da igreja e do seu ministério. A EBD
precisa ser a escola de TODOS. Da
menor criança, ainda nos braços da
mamãe que a embala e acalenta ao mais
idoso dos membros que vive a terceira
idade, todos devem ser contemplados
com oportunidades e espaços na EBD. E,
em outro aspecto, todos – especialmente
os líderes – devem se envolver e se
comprometer com os objetivos e
propósitos da Escola Bíblica.

5. FOMENTE A CRIATIVIDADE E A
INOVAÇÃO – Aulas bem preparadas e
envolventes, alunos motivados e
interessados em aprender – esse é o
resultado de uma escola que estimula a
criatividade e aceita as inovações didáticas
e metodológicas.

6. PROMOVA O ENSINO FOCADO NA
APLICAÇÃO PRÁTICA E IMEDIATA DO
APRENDIZADO DE CADA AULA – O
conhecimento que se obtém pelo estudo

da Bíblia só tem sentido se for
transformado em atitudes e
comportamento. E, para que isso
aconteça a ênfase das aulas deve sempre
ser “O que eu farei agora?”. O melhor
exemplo que temos desse princípio é o
de Jesus, ao concluir o Sermão do
Monte: “Todo aquele, pois, que ouve estas
minhas palavras e as pratica será
comparado a um homem prudente que
edificou a sua casa sobre a rocha.” (Mt
7.24). Tiago também orienta: “Tornai-
vos, pois, praticantes da palavra e não
somente ouvintes, enganando-vos a vós
mesmos.” (Tg 1.22)

7. PROMOVA O ENSINO EM CONEXÃO COM
A IGREJA E COM A VIDA – A Escola Bíblica
deve ser um grande instrumento de
aprofundamento das ênfases
ministeriais. As lições de cada encontro,
seja ele dominical ou não, deverão estar
conectados com a temática geral do
ministério da igreja. Quanto maior for
esta conexão, melhor e mais importante
será a qualidade dos estudos bíblicos da
EBD. E, simultaneamente, melhor e
mais bem aproveitada será a ênfase
ministerial de cada período.
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OPORTUNIDADES PARA A SUA
ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL

O Ministério Vida Radiante disponibiliza duas
excelentes oportunidades para quem deseja
investir para o crescimento e o fortalecimento do
trabalho de ensino da Palavra de Deus que realiza
em sua Igreja: trata-se do Congresso de Escolas
Bíblicas –  TransForme e o Curso EBD Viva. São
duas possibilidades que se adequam às
necessidades de cada igreja, como se pode
verificar a seguir:

CONGRESSO DE ESCOLAS BÍBLICAS –
TRANSFORME

O Congresso de Escolas Bíblicas – TransForme foi
projetado para acontecer em um fim de semana,
geralmente com abertura na sexta-feira, à noite, e
atividades docentes no sábado, quando são
oferecidos até dez Módulos de Faixa Etária (do

Maternal até a Terceira Idade) e dez Oficinas de
Especialização.
Como envolve um grande número de
palestrantes, o Congresso TransForme exige o
envolvimento de várias igrejas – geralmente uma
Associação, Convenção, Sínodo ou Aliança.

CURSO EBD VIVA

Com quatro módulos, o Curso EBD Viva é
projetado para ser ministrado em um dia
(geralmente um sábado) e exige um grupo de, no
mínimo, trinta participantes. O Curso é ministrado
com recursos de multimídia, dinâmicas e troca de
experiências dos participantes. Os temas dos
módulos são: “A EBD e os seus desafios na
atualidade”; “Liderando a EBD”; “O professor da
EBD e o seu ministério” e “Panorama das faixas
etárias da EBD”.

PARA RECEBER A EQUIPE DO MINISTÉRIO VIDA RADIANTE

Consulte as condições no site juventudecrista.com.br ou ligue para 21 98509-7276
e garanta o melhor treinamento para a sua equipe de professores da EBD.

GRUPO DE PARTICIPANTES DO
CURSO EBD VIVA REALIZADO NA
IGREJA MARANATA DE VILA SÃO
LUIZ, DUQUE DE CAXIAS, RJ
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NOTÍCIAS

Congresso Vida Radiante chega
à sua vigésima edição

Às vésperas da realização da sua edição de número 20, o Congresso da Terceira Idade – Vida
Radiante prossegue a sua história de perseverança, fé, inspiração e superação de desafios

A

COM A EXPRESSIVA participação de 475 congressistas, a edição de 2013 foi realizada no SESC de Guarapari, ES. Na ocasião,
o Pr. Carlos Elias dos Santos, da 1ª Igreja Batista de Campo Grande, Zona Oeste do Rio de Janeiro, foi o Orador Oficial.
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trajetória do Congresso teve
início em 2003, com a
realização do primeiro

encontro da terceira idade
promovido pelo Departamento de
Educação Cristã da Convenção
Batista Carioca em parceria com o
Ministério Vida Radiante.

Agora em 2023, o Congresso se
prepara para a realização de sua
vigésima edição, que acontece do
dia 25 a 28 de maio, em Macaé, na
região litoral norte do Estado do Rio
de Janeiro.

O início – Com o modesto grupo

de apenas 61 inscritos, a primeira
edição do Congresso da Terceira
Idade – Vida Radiante foi realizado
nos dias 27, 28 e 29 de junho de
2003, no Malibu Palace Hotel, de
Cabo Frio, região da Costa do Sol no
litoral norte do estado do Rio de
Janeiro. Apesar da simplicidade, era
o início de uma trajetória
ininterrupta, que já conta com
dezenove congressos realizados e
um total de 5.631 participantes,
com uma média de 300
participantes por edição do
Congresso.

O testemunho da congressista
Guiomar Barbosa, da Igreja Batista
Barão da Taquara, Rio de Janeiro, RJ
atesta a importância do Congresso:
“Acho que este é o nono ou o décimo
congresso que venho e de cada um
tenho recordações maravilhosas e
também de cada um saio mais
edificada com as mensagens e o
convívio. Ao término já estou
imaginando o próximo. Muito bom!
Que Deus continue abençoando
grandemente ao pastor Gilton, toda a
sua equipe e familiares. A todos,
muito obrigada!”
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A APRESENTAÇÃO das Caravanas é um dos momentos felizes do Congresso, como
vemos nesse registro de 2015, ano em que o Vida Radiante foi realizado em
Passa Quatro, MG, no Mira Serra Parque Hotel.

Pr. BERLARDIN Pimentel, orador oficial do
1º Congresso, realizado em Cabo Frio,
RJ no ano de 2003.

VOLTANDO a Passa Quatro, MG, o 16º Congresso (2018) teve
a participação do Rev. Hernandes Dias Lopes, como um dos
oradores oficiais.

POÇOS DE CALDAS, cidade do sul de Minas Gerais, foi o local
do 12º Congresso, realizado em 2014, no histórico Palace
Hotel, famoso pelas águas termais

O “ESTIQUE-SE”, como vemos no registro do Congresso reali-
zado em 2009, é um tempo para descontração, alegria e a
satisfação de poder celebrar a vida com fé

A EDIÇÃO de 2011 foi realizada em Paty de Alferes, com a par-
ticipação de caravanas de cinco estados, com destaque
para o grupo de representantes do Estado do Pernambuco

MOMENTOS FELIZES DE INSPIRAÇÃO E ENCORAJAMENTO!
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NOTÍCIAS

Mackenzie abre inscrições para Seminário
cristão de valorização da vida

Esse evento, que será realizado de modo presencial ocorre no dia quatro de março,
no Instituto Presbiteriano Mackenzie em Higienópolis, SP.

A Chancelaria Mackenzie e as
suas Capelanias
(institucional, universitária
e escolar), em parceria com

a Associação de Capelania na Saúde
(ACS), promovem o seminário
Escolha a vida – Espiritualidade
Cristã na Prevenção ao Suicídio, que
oferecerá aos presentes um dia de
aprendizado sobre a valorização da
vida, com técnicas de identificação e
prevenção ao suicídio. As inscrições
podem ser feitas até o dia 01 de
março e as vagas são limitadas. O
encontro ocorre no dia quatro de
março, das 9h às 18h, no auditório
Escola Americana, do Instituto
Presbiteriano Mackenzie (IPM),
localizado na Rua Piauí, 130 em
Higienópolis, São Paulo.

Tratando deste tema urgente e
importante, que atinge não apenas
os indivíduos em sofrimento, mas
também toda sua rede de
relacionamentos: familiares, amigos
e colegas, o seminário contará com a
presença de preletores que atuam
em diferentes setores da sociedade,
visando contribuir com a esperança
em Deus em meio às situações

difíceis, contribuindo para capacitar
os profissionais que atendem as
pessoas que necessitam de auxílio.

Dentre os especialistas estão:
Eleny Vassão, capelã Hospitalar e
presidente da ACS; reverendo
Robinson Grangeiro Monteiro,
chanceler do Mackenzie; Andrés
Antúnez, psicólogo; Juçara Lira,
psicóloga; Marcionilo Laranjeiras,
psiquiatra; Roseli Caldas, psicóloga
e professora da Universidade
Presbiteriana Mackenzie (UPM);
reverendo Alberto Lima Jr., pastor
da Igreja Presbiteriana do Brasil
(IPB); reverendo Hernandes Dias
Lopes, autor e conferencista; entre
outros.

O objetivo da programação é
despertar e capacitar, com recursos
básicos, pessoas, entidades cristãs e
a sociedade em geral para lidar com
a prevenção ao suicídio por meio da
detecção precoce, dissuasão do ato e
do aconselhamento em situações de
crise para que haja uma vida com
propósito.

Situação preocupante – A
Organização Mundial da Saúde

(OMS), da Organização das Nações
Unidas (ONU), afirma que a cada 40
segundos uma pessoa se suicida no
planeta, somando quase 800 mil
mortes auto infligidas. Devido à
pandemia de covid-19, o número de
“tentantes” aumentou, em especial
por conta dos fatores precipitantes
como reclusão forçada, desemprego,
aumento da violência doméstica,
fechamento das escolas,
desagregação familiar, ansiedade,
depressão e outros fatores
associados. É preciso ajudar e
encontrar novas maneiras de
incentivar às pessoas a optarem pela
vida.

A Igreja cristã, devido à sua
grande capilaridade e ao
comprometimento de seus membros
no cuidado compassivo das pessoas,
pode ser equipada como um
precioso agente modificador desta
triste realidade. Ela pode colaborar
para a diminuição do número de
suicídios no país através da
promoção de um relacionamento
com o Deus da esperança, que
oferece segurança e paz em meio
aos conflitos, restaurando a alma.
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REGISTRO

A Sociedade Bíblica do Brasil celebra
75 anos semeando a Palavra

As celebrações do Jubileu de Diamante da SBB incluem um congresso e um culto de ação
de graças que serão realizados na Assembleia de Deus - Ministério Belém, em São Paulo

om o firme propósito de “dar
a Bíblia à Pátria” e a
inabalável convicção de que

somente o Livro Sagrado era capaz
de trazer a transformação que a
nação tanto precisava, líderes das
principais igrejas cristãs brasileiras
ocuparam as dependências do
Edifício da Bíblia, à rua Buenos
Aires, 135, região central da cidade
do Rio de Janeiro, nos dias 10 e 11
de junho de 1948. Começava ali uma
história de desafios e de
impossibilidades; também de fé e
muitos milagres. Essa é a história da
Sociedade Bíblica do Brasil (SBB),
entidade criada naquela assembleia
e que se tornou um marco para a
causa da Bíblia no país, com a
distribuição da palavra e divulgação
de sua mensagem, tornando-a
relevante e acessível a todas as
pessoas. Em 2023, ano em que

celebra seus 75 anos, a organização
se renova e busca novas estratégias,
sempre firme na missão original de
semear a Bíblia e transformar vidas.

A SBB é uma entidade
beneficente de assistência social, de
finalidade filantrópica e cultural.
Sem fins lucrativos, ela traduz,
produz e distribui a Bíblia, um
verdadeiro manual para a vida, capaz
de promover o desenvolvimento
espiritual, cultural e social do ser
humano, ou seja, a pessoa em sua
integralidade. Para cumprir sua
missão, a organização busca oferecer
o texto bíblico em diferentes
formatos, procurando atender
também às necessidades específicas
dos mais variados públicos.

Não somente oferecer o texto,
mas discuti-lo e fomentar a reflexão
a partir dele. Para tanto,
anualmente, é realizado o Fórum de

Ciências Bíblicas, nas dependências
do Museu da Bíblia, em Barueri
(SP). E no decorrer de cada ano, os
Seminários de Ciências Bíblicas por
todo o Brasil. Para que ele seja
aproveitado ao máximo, são
promovidas capacitações, cursos e
treinamentos, com destaque para a
Academia da Bíblia e os
Treinamentos de Evangelização com
a Palavra, que fazem parte do
programa Sócio Evangelizador.

A SBB faz parte das Sociedades
Bíblicas Unidas (SBU), uma aliança
mundial fundada em 1946 com o
objetivo de facilitar o processo de
tradução, produção e distribuição
das Escrituras Sagradas por meio de
estratégias de cooperação mútua. As
SBU congregam 146 Sociedades
Bíblicas, atuantes em mais de 240
países e territórios.

C

CERIMÔNIA de fundação da Sociedade Bíblica do Brasil, realizada na 1ª Igreja Batista do Rio de Janeiro, em 1948
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INSPIRAÇÃO

INSTÁVEIS!
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VIVEMOS EM UM TEMPO em que os
sentimentos têm mandado nas
pessoas. Quantos de nós nos
tornamos reféns deles?! Queremos
nos sentir confortáveis, amados e
compreendidos e estamos sempre
defendendo qualquer causa, a todo
custo, para que as coisas cooperem e
atendam à nossa demanda de
conforto e bem-estar emocional.

Hoje não aguentamos mais uma
oposição pessoal, ficamos
emocionalmente instáveis por
qualquer motivo, queremos ser
reconhecidos de qualquer forma em
nome do bem-estar e com isso
negociamos valores inegociáveis.

Mas a Bíblia nos faz vários alertas

quanto ao que sentimos e
pensamos: “Quem confia em si
mesmo é insensato, mas quem anda
segundo a sabedoria não corre
perigo” (Provérbios 28.26)

Os sentimentos são muito
instáveis. Eles estão sempre
mudando, assim como as ondas do
mar. Só que a boa notícia é que
felizmente, não temos de ser
controlados pelos nossos
sentimentos. Em vez disso, podemos
viver submissos à Palavra de Deus.

A melhor coisa a ser feita quando
as emoções estão excessivamente
agitadas é esperar que os
sentimentos se acalmem antes de
agir. Compare seus sentimentos

com o que a Bíblia diz e só então
tome uma decisão.

Em vez de seguir os
sentimentos, confie em Deus e você
viverá uma vida realmente alegre, à
despeito das circunstâncias.

Escolha viver de acordo com as
promessas e as instruções contidas
na Palavra de Deus!
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NO CAPÍTULO QUATRO DO, Evangelho
segundo João encontramos o registro do
diálogo entre Jesus e uma mulher
samaritana. A conversa gira em torno de
conversão, adoração e vida eterna. Nos
versículos 23 e 24 Jesus afirma: “Mas
vem a hora e já chegou, em que os
verdadeiros adoradores adorarão o Pai
em espírito e em verdade; porque são
estes que o Pai procura para seus
adoradores. Deus é espírito; e importa
que os seus adoradores o adorem em
espírito e em verdade”.

A questão religiosa sempre suscitou
muita discussão e disputas sobre quem
está certo e faz melhor. Sempre houve
divergências sobre o que deve ser
adorado ou quem deve ser adorado. Cada
um sempre defendeu o seu lugar
sagrado como o espaço adequado para a
adoração. A maneira correta de se adorar
é outra disputa que não tem fim. É por
isso que existem no mundo tantas
expressões religiosas e tantas teologias.
O pluralismo religioso é uma
característica inevitável da humanidade.
Novas expressões religiosas continuam
surgindo.

É nesse contexto das disputas
religiosas que Jesus falou com a mulher
samaritana sobre o Deus revelado nas
Escrituras e revelado também nele –
Cristo é o resplendor da glória e a
expressão exata do Ser de Deus (Hb 1.3).

Jesus disse àquela mulher que a
disputa religiosa já devia ser uma
questão superada: “Deus é espírito; e

importa que os seus adoradores o
adorem em espírito e em verdade” (Jo
4.24). O tempo por ele inaugurado é um
tempo em que todos os homens são
chamados a adorar ao Deus Vivo e
Verdadeiro, o Deus Revelado, a quem ele
chama de Pai: “Mas vem a hora e já
chegou, em que os verdadeiros
adoradores adorarão o Pai em espírito e
em verdade; porque são estes que o Pai
procura para seus adoradores” (Jo 4.23).

Os homens transformam a religião
num fim em si mesmo. É por isso que
ficam tateando e acabam não
encontrando Deus. Muitos se perdem
nos labirintos das religiões e adoram
sem nenhum conhecimento. Jesus
constatou esse problema na prática
religiosa daquela mulher: “Vós adorais o
que não conheceis; nós adoramos o que
conhecemos, porque a salvação vem dos
judeus” (Jo 4.22). Aqui, Jesus aponta
para o aspecto revelacional da religião
judaico-cristã. As Escrituras do Antigo e
o Novo Testamentos nos apresentam
esse Deus e a maneira como ele deve
ser adorado.

F. F. Bruce observa que “a adoração
espiritual, o culto genuíno, não pode ser
limitado a lugares e épocas específicos.
Um culto assim é ainda mais apropriado
quando consideramos a natureza do
Deus a quem ele é oferecido” (João –
Introdução e comentário. Vida Nova/
Mundo Cristão, S. Paulo/SP, 1987, p.
104).

Quando esteve pregando em Atenas,

Paulo fez menção ao tempo da
obscuridade, quando não havia o
conhecimento de Deus. Porém, enfatiza
que, agora, os homens não têm mais
desculpa, pois Deus se revela de maneira
especial e conclama todos a se voltarem
para ele (At 17.29-31).

Na verdade, Deus tem se revelado ao
homem desde o início da Criação, por
meio das obras criadas (Rm 1.20).
Posteriormente, a revelação se ampliou
por meios especiais: “Havendo Deus,
outrora, falado, muitas vezes e de muitas
maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes
últimos dias, nos falou pelo Filho, a
quem constituiu herdeiro de todas as
coisas, pelo qual também fez o universo.
Ele, que é o resplendor da glória e a
expressão exata do seu Ser” (Hb 1.1-3).

Sendo assim, pode-se afirmar em
alto bom som: Hoje é tempo de adorar a
Deus! A evangelização é a boa notícia ao
mundo de que, agora, todos podem
adorar a Deus por meio de Cristo Jesus,
conforme estabelecido na Palavra de
Deus.

HOJE É TEMPO DE ADORAR A DEUS
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INSPIRAÇÃO

O HOMEM DE PALETÓ E GRAVATA
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FAZIA TEMPO QUE EU não
engraxava os sapatos. O conforto de
só andar de tênis me afastou dos
profissionais descontraídos, que são
os engraxates, tão encontradiços em
outras eras.

Ao ver aquele senhor de paletó e
gravata, bem-humorado,
anunciando promoção, olhei pra
baixo e vi que o pisante precisava de
um capricho. Como quem é atraído a
fazer um grande negócio, subi os
dois ou três degraus e sentei-me no
trono dos fregueses do senhor de
paletó e gravata, achando graça que
ele se vestia de um modo tão formal
para fazer um trabalho tão braçal.

Cauteloso, pôs as proteções
laterais e tocou a dar tinta, cera e
esfregação. Ele trabalhava e
conversava com alguém do lado. Não
é do meu feitio ficar escutando
conversa dos outros, lição que
aprendi na infância, ou com meus
pais ou na escola, não me lembro.
Mas de repente, o conteúdo da
conversa me interessou:

equivaliam à merreca de 30 dólares
americanos).

— Você está maluco, rapaz?
Onde já se viu, 120 reais para dar
uma engraxada! É o que eu pago lá
em casa à diarista, que, como o
nome diz, trabalha o dia todo. E
você, em 10 minutos quer ganhar o
que ela ganha por dia?

— Está vendo? — virou-se para o
seu interlocutor lateral — É como
diz aquela mensagem que ouvimos
domingo na igreja: é o pecado da
injustiça social. Rico é tudo igual,
meu irmão.

— Espere aí, injustiça social uma
ova. E assalto é o quê? De injustiça
social eu entendo. E muito. Sou
assistente social e sei o drama que
muita gente passa, e tento ajudar
profissional e pessoalmente. Mas
120 reais para passar uma graxa,
faça-me o favor!

— É pegar ou largar!
— Eu largo. Aliás, vou largar aqui

os sapatos, e vou pra casa de meia.
Porque o que você está me cobrando

— O cara ficou chateado porque
eu disse que o preço da graxa aqui
era 50 reais pra ele.

Fingi que não escutei, porque
achei o preço um absurdo, algo
totalmente fora de propósito, e ele
não devia estar se referindo a um
engraxamento normal, como aquele
a que eu me submetera. Entendi ser
prudente e favorável ao meu bolso
ignorar aquela conversa. Infeliz
quem se estressa com a conversa
que entreouve.

Acabado o serviço, levantei-me,
desci os degraus, os sapatos
pareciam recém-saídos da loja.

— Quanto foi aí o serviço,
amigo?

— Como hoje é promoção, paga
só 120 reais.

— O quê? Você quer dizer 20?
— O senhor ouviu bem: 120

reais.
(Para que as gerações futuras

tenham ideia do tamanho do
desfalque de que eu ia sendo vítima,
120 reais naquele momento
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é o preço de um sapato novo.
— O que vou fazer com um

sapato velho desses? Se ainda fosse
novo, eu aceitava como parte do
pagamento.

— Parte do pagamento? Ladrão!
Além de ladrão, era abusado o

homem de paletó e gravata. Dentro
de mim, pensamentos
desencontrados tentavam me
orientar se pagava o absurdo que ele
exigia e dava a encrenca por
encerrada ou se continuava
argumentando, tentando mostrar
que o que ele pedia era uma
ladroagem. Ele, entretanto, parecia
irredutível e frio diante das minhas
ponderações. E então, brigo ou não
brigo? Pago ou não pago? A vida é
cheia de decisões difíceis.

— Vamos fazer o seguinte. Vou

te pagar o que está pedindo, sim.
Mas essa roubalheira será
denunciada. Exijo um recibo,
porque com ele vou à Delegacia,
registro queixa, e procuro um
repórter da TV pra denunciar. O
senhor, com esse paletó mais parece
um político que um cidadão comum.
E, ao me roubar tão
deslavadamente, só confirma que é
político mesmo.

A esta altura, eu já estava
cuspindo cobras e lagartos, com a
pressão nas alturas. Tirei a carteira,
prometendo que pagaria contra o
recibo.

— Cadê o recibo?
Foi quando ele riu e apontou

numa direção, dizendo que aquilo
era uma gravação para o quadro
Câmera escondida, de um canal de

TV. Olhei, dei um soco no ar,
quando um rapaz com uma
prancheta se aproximou sorrindo e
pediu que eu assinasse, dando
liberdade ao canal para usar a minha
imagem. Respondi:

— Para usar a minha imagem, vai
ter que me pagar.

— Quanto?
— Mil reais.
Nem preciso dizer que o quadro

nunca foi ao ar.
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O s alimentos termogênicos são
aqueles que exigem mais
energia que o normal para o

processo de digestão. Para isso, eles
aceleram o metabolismo fazendo com
que o organismo gaste mais calorias. As
substâncias termogênicas contidas em
certos alimentos têm a capacidade de
aumentar a temperatura corporal,
acelerando o metabolismo e aumentando
a queima de lipídios (gorduras). Isto
ocorre, porque a termogênese é um
processo regulado pelo sistema nervoso
e as interferências neste sistema podem
ajudar no controle do emagrecimento e
da obesidade.

É importante, entretanto, registrar
que, apesar desses alimentos provoca-
rem um gasto maior de energia para
serem metabolizados, não basta apenas
comê-los para emagrecer: os alimentos,
sozinhos, não têm poderes mágicos!

Para emagrecimento, continua sendo
necessário o que todo mundo já sabe:
atividades físicas frequentes e uma
alimentação equilibrada. Porém, os
alimentos termogênicos têm, sim, uma
ação complementar e funcionam como
poderosos aliados no emagrecimento.

Para que os benefícios dos alimentos
aceleradores do metabolismo sejam
percebidos, deve-se consumi-los com
regularidade. A quantidade a ser ingerida
depende das características pessoais. O
ideal é ir incluindo aos poucos e sem
exageros, sempre observando os seus
impactos no organismo.

Mas, se por um lado os alimentos
termogênicos aceleram o metabolismo,
alguns fatores contribuem para deixar o
metabolismo mais lento. Alguns exem-
plos são: herança genética; idade mais
avançada; excesso de peso; maus hábitos
alimentares; sedentarismo; sono

desregulado; beber pouca água; ficar
muitas horas sem comer.

O metabolismo mais lento pode ser
identificado através de alguns sinais e
sintomas, como ganho de peso, pele mais
seca, dificuldade para perder peso e
cansaço excessivo.

No caso de pessoas saudáveis, é
possível acelerar o metabolismo apenas
através da melhora dos hábitos alimenta-
res e prática de atividade física regular,
no entanto caso a pessoa possua excesso
de peso ou alterações hormonais, por
exemplo, pode ser necessário que o
médico seja consultado, além de ser
também importante acompanhamento
com o nutricionista.

As pessoas que querem emagrecer dispõem de um grande aliado: os alimentos
 termogênicos que aceleram o metabolismo e auxiliam na perda de gorduras
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* Com base em textos dos Portais
Beleza e Saúde e Tua Saúde.
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PIMENTA VERMELHA – A pimenta é
talvez o alimento mais termogênico
de todos. A pimenta vermelha é rica
em vitamina C, B1, B2 e E e possui
a propriedade de retirar gorduras das
artérias. Tem propriedades analgé-
sicas e energéticas, reduz a forma-
ção de coágulos no sangue e esti-
mula a digestão.

GENGIBRE – Juntamente com a pi-
menta, o gengibre é outro poderoso
termogênico. É ainda eficaz contra
câncer de cólon e ovário, ajuda no
tratamento de distúrbios respirató-
rios e enjoo. O gengibre pode ser
consumido cru, no tempero de aves
e peixes, refogado, em forma de chá
ou batido no liquidificador com fru-
tas. Na mesma família do gengibre,
podemos incluir a cúrcuma que tam-
bém tem a mesma função.

CANELA – A canela é altamente efe-
tiva em gripes e em problema da
pele como a acne. Atua nos proble-
mas digestivos, estimulando a di-
gestão e eliminando flatulências.
Diminui o colesterol e acelera o
metabolismo. Pode ser consumida
em pó ou em forma de chá (no caso
da canela em pau).

CAFÉ – A cafeína é capaz de aumen-
tar o seu desempenho em tarefas
manuais. É um importante estimu-
lante do sistema nervoso central.

Em nível metabólico, os pesquisado-
res acreditam que a cafeína é um an-
tagonista da adenosina e, ao contrário
do efeito sedante, provocam um efei-
to estimulador. Presente em chás, café,
chocolate e guaranás.

CHÁ VERDE – Esse chá reduz a absor-
ção do açúcar no sangue, inibindo a
ação da amilase (enzima responsável
pela digestão dos carboidratos). Favo-
rece também o trânsito intestinal e
acelera o metabolismo.

BRÓCOLIS – Algumas substâncias pre-
sentes nos brócolis bloqueiam a ação
de hormônios que estimulam a evolu-
ção dos tumores e protegem o organis-
mo de doenças. O brócolis também
tem um alto teor de bioflavonóides e
outros antioxidantes.

ÓLEO DE COCO – É rico em gorduras
saturadas do tipo triglicerídeos de ca-
deia média (TCM), que são mais facil-
mente digeridos, absorvidos e transfor-
mados em energia, auxiliando assim
no emagrecimento. O óleo de coco tam-
bém é rico em ácido láurico, que auxi-
lia na promoção da saúde cardiovas-
cular e fortalece o sistema imunológico.
Além disso, é altamente resistente ao
ranço oxidativo, tornando-o um antioxi-
dante natural.

VINAGRE DE MAÇÃ – Melhora o metabo-
lismo porque atua como um aliado do

organismo, combatendo quaisquer
viroses ou bactérias que porventura
tenham driblado as células de defe-
sa do corpo. Assim, quem usa o vi-
nagre de maçã fica por mais tempo
sem ter resfriados e estados gripais.
Com isso, há uma melhora geral na
resistência do organismo.

LINHAÇA – É considerada um alimen-
to funcional. Além de seus nutrien-
tes básicos (carboidratos, proteínas,
gorduras e fibras), possui elemen-
tos que diminuem o risco de várias
doenças, pois proporciona aumen-
to da defesa orgânica e redução do
ritmo de envelhecimento celular.

COUVE – A couve é rica em vitami-
nas e minerais, protege o organis-
mo de várias doenças. Desintoxica
o organismo e acelera o metabolis-
mo. A couve pode ainda ser utiliza-
da para evitar ressacas, aliviar a pri-
são de ventre (devido ao seu alto
teor de fibras), evitar a má disposi-
ção e aliviar dores causadas pelas
úlceras gástricas.

FRUTAS CÍTRICAS – As frutas cítricas
são ricas em vitamina C. Essa vita-
mina, auxilia o organismo na resis-
tência às infecções, formação dos
ossos e dentes, cicatrização das fe-
ridas e queimaduras, dá vitalidade
às gengivas, evita hemorragias e
acelera o metabolismo.
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Confira alguns dos alimentos termogênicos
mais eficientes e saudáveis:
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JÁ PASSOU DA HORA para que as
autoridades competentes usem as
estruturas do poder público para
encarar, de uma vez por todas, essa
situação no nosso Estado e porque
não dizer, em nosso país, que tanto
vem nos envergonhando.

O levantamento feito pela
Plataforma Fogo Cruzado mostra
que mais de mil cidadãos foram
vítimas de balas perdidas entre
julho 2016 e dezembro do ano
passado, quando esses registros
começaram a ser contabilizados. Os
números são assustadores e incluem
desde crianças na barriga da mãe até
idosos com mais de 77 anos de idade:
ou seja, não escapa ninguém dessa
triste estatística!

O mapeamento afirma que a
maior incidência é em
comunidades, onde pessoas pobres e
pretas são feridas frequentemente e
isso ocorre por falhas da política de
segurança, pois não há um projeto
eficiente no nosso país; aliás projeto
esse que as autoridades nunca
conseguiram tirar do papel,

principalmente aqui no Estado do
Rio de Janeiro.

Os novos Governadores tomaram
posse em janeiro de 2023 e está
mais do que na hora da elaboração
de um eficiente projeto de
Segurança que possa trazer paz para
todos os estados do Brasil.

O momento é singular para
desenhar esse tão esperado projeto
ansiado por toda a sociedade
brasileira, uma vez que os prejuízos
frutos dessa crise de segurança no
país vem afetando a todos, de norte
a sul. Nesses últimos anos segundo
os dados oficiais, o governo tem
gastado mais com a área de
segurança que com a área de
educação e isso é muito triste para
um país continental como o nosso.

O governo que se inicia, tem
tudo para chamar os governadores,
prefeitos e todas às autoridades
brasileiras para dar um basta
definitivamente nessa matéria, uma
vez que esse é o assunto número um
do povo brasileiro. As estatísticas
apontam a necessidade de encarar

urgentemente e trazer soluções
para todas as cidades, grandes e
pequenas. Esse é o clamor do povo
brasileiro.

Em votação recentemente no
Supremo Tribunal Federal, o
eminente Ministro Gilmar Mendes
condenou o Estado do Rio de
Janeiro a indenizar uma família por
perda de um membro da família por
morte de bala perdida. Na verdade,
são centenas de ações em
tramitação nos Tribunais aqui no
Rio de Janeiro, onde o índice de
pessoas atingidas por balas perdidas
é extremamente preocupante. Sem
dúvida, esse é um assunto que
assusta o país inteiro, mas aqui no
Estado do Rio, já ultrapassou todos
os limites do bom senso.

AS BALAS
PERDIDAS
E AS VÍTIMAS
INOCENTES
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Alerj elege Rodrigo Bacellar

deputado Rodrigo Bacellar
(PL) foi eleito, no início de
fevereiro, dia 02 /02,

presidente da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio de
Janeiro (Alerj) para a 13ª
Legislatura, com mandato de dois
anos. Foram 56 votos favoráveis, 13
abstenções e uma ausência na
votação que elegeu a chapa única
“Unidos pelo Rio” para conduzir os
trabalhos da Casa. Entre os 12
parlamentares que compõem a Mesa
Diretora, mais que dobrou o
número de mulheres – passando de
duas para cinco integrantes.

Bacellar afirmou, em seu
discurso, que será um defensor da
pluralidade democrática no
Parlamento fluminense. “É a partir
de hoje que, todos nós aqui
reunidos nesta Casa, teremos que
trabalhar juntos para dar voz a quem
não tem, para cobrar políticas
públicas eficientes e para defender
o melhor para o nosso estado e para
nossa população. É uma tarefa árdua
que só será possível realizar se
trabalharmos coletivamente em
benefício do Rio de Janeiro”,
declarou o novo presidente da Casa,
que agradeceu o apoio que sua
candidatura recebeu do governador

Cláudio Castro; e de grande parte
dos colegas deputados.

O presidente eleito reiterou
que, embora mantenha um bom
relacionamento com o governador,
trabalhará com isonomia no
Legislativo.

Em entrevista à imprensa, o novo
presidente da Alerj enumerou as
prioridades do seu mandato à frente
do Parlamento fluminense,
destacando a necessidade de uma
reforma tributária, em função da
quantidade de benefícios que são
concedidos no estado, e reforçou o
foco no desenvolvimento do
interior, em especial da região do
Porto do Açu. Bacellar reiterou o
compromisso de resguardar a
pluralidade do parlamento, em
especial na composição das
comissões da Casa. “Fui o primeiro
presidente na história que, antes de
se consagrar vencedor, quis chamar
todo mundo para participar de
maneira bem democrática da divisão
das comissões. De modo que, lá na
frente, uma vez eleita a chapa,
ninguém fosse atropelado”,
comentou.

A Mesa Diretora terá o deputado
Brazão (União) como primeiro vice-
presidente. Os demais serão Tia Ju

(REP), segunda vice; Zeidan (PT),
terceira vice; e Célia Jordão (PL),
quarta vice. O deputado Rosenverg
Reis (MDB) foi eleito primeiro
secretário, Pedro Ricardo (PROS),
segundo secretário, Franciane
Motta (União), terceira secretária;
e Giovani Ratinho (SDD), quarto
secretário. Já os vogais eleitos são
Índia Armelau (PL); Dr. Deodalto
(PL); Valdecy da Saúde (PL) e
Renato Miranda (PL).

Natural de Campos dos
Goytacazes, no Norte Fluminense,
o novo presidente reiterou o seu
compromisso com o interior do
estado. “Rio de Janeiro forte é um
interior fluminense forte. Tenho
muito orgulho de ter vindo do
interior e vou trabalhar para
fortalecer ainda mais nosso estado.
Lamparão chegou ao poder!”,
concluiu, se referindo à expressão
originada no interior de Campos
para fazer alusão ao farol instalado
no Cabo de São Tomé, semelhante a
uma grande lamparina.

O deputado, que representa o PL, foi eleito para presidir a casa
legislativa do Estado do Rio de Janeiro para os dois próximos anos

O

* Com base em texto produzido pela
Assessoria de Comunicação da Alerj,

elaborados por Buanna Rosa,
Gustavo Natario e Leon Lucius.

POLÍTICA & CIDADANIA



30 | Novas 371 | FEVEREIRO | 2023



Novas 371 | FEVEREIRO | 2023 | 31

QUANDO O PASTOR PODE TER CARTEIRA
ASSINADA PELA IGREJA? (Parte 2)

SERVIÇO
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ANTES DE FALAR SOBRE o vínculo
do pastor e demais ministros
religiosos em ambientes
estritamente eclesiásticos, ou seja,
em igrejas, achei por bem
compartilhar com os leitores
algumas informações capturadas na
grande rede, no link abaixo, que
apontam para as áreas de atuação do
bacharel em Teologia. Na próxima
edição falarei especificamente sobre
as relações contratuais da igreja com
o ministro religioso e em que casos
será possível o estabelecimento do
vínculo de emprego.

Por ora, vejamos onde um
teólogo pode trabalhar:

Universidades: como
pesquisador ou professor em cursos
de teologia, letras, antropologia ou
outras ciências humanas e sociais.

Escolas: como professor de
religião.

Editoras: elaborando, revisando
ou avaliando livros de cunho
religioso ou ainda prestando
consultoria a escritores.

Veículos de comunicação: na
elaboração, coordenação ou
execução de programas e materiais
religiosos, como consultor para
obras de ficção que tenham
elementos de religião em seu
enredo.

Instituições de saúde públicas
e privadas: oferecendo conforto
espiritual a pacientes e seus
familiares.

Órgãos públicos: como capelão
no Exército ou na Marinha, por
exemplo.

Organizações Não
Governamentais: apoiando ou

liderando projetos de cunho social,
como pastorais, organizações de
ajuda humanitária etc.

Nesses casos há de se constatar a
presença dos requisitos do artigo 3º
da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), quais sejam:
“prestação de serviços de natureza
não eventual a empregador, sob a
dependência deste e mediante
salário”.

Fonte: https://
www.mundovestibular.com.br/cursos/
curso-de-teologia.
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JURISTAS INTER-RELIGIOSOS
E A OBRA COLETIVA

IAB/NACIONAL

SERVIÇO

“Bem aventurados os que observam o
direito, que praticam a justiça em

todos os tempos.”

Salmos 106.3

A OBRA COLETIVA , sobre ‘Desafios do
exercício da fé no ordenamento jurí-
dico nacional’, que teve como Orga-
nizador Principal o Dr. Gilberto
Garcia, (Presidente da Comissão de
Direito e Liberdade Religiosa-IAB),
ressaltou no Prefácio a participação
de Advogados da Filosofia Agnóstica,
e, da Fé Afro-brasileira, Fé Católica,
Fé Espírita, Fé Evangélica, Fé Islâmi-
ca, e, Fé Judaica, os quais reuniram-
se no II Congresso de Direito e Liber-
dade Religiosa do IAB/Nacional (Ins-
tituto dos Advogados Brasileiros).

“(...) A abertura foi realizada pela
presidente nacional do IAB, Dra. Rita
Cortez. Formatado em 08 (oito) pai-
néis, tendo como coordenadores os
membros da Comissão de Direito e
Liberdade Religiosa-IAB/Nacional,
liderada pelo Dr. Gilberto Garcia, os
palestrantes, profissionais do Direito,
representaram entidades jurídicas,
grupos religiosos e filosóficos para ex-
posição de temas jurídico-religiosos
alusivos à percepção da vertente de
fé professada ou filosofia esposada.
(...)”.

Enfatize-se que a Obra Cotetiva
contém 224 Páginas, com 19 Coauto-
res: ‘A Controvérsia sobre a Liberda-
de Religiosa no Ordenamento Jurídi-
co Nacional: Notas Sobre a Legitimi-
dade de Um Ponto de Vista Agnóstico:
Dr. Madureira de Pinho; ‘Considera-
ções Sobre o Abate Ritual à Luz do
Direito a Partir de Um Caso Concre-
to’: Dr. Carlos Schlesinger; ‘O Ódio
que Limita o Exercício da Fé’: Dra.
Diane Kuperman; ‘Recrudescimento
do Racismo e da Perseguição Religio-
sa no Mundo e no Brasil’: Dra. Guio-
mar Mairovitch e Dra. Carla L. Lima.

Continuam os Artigos: ‘A Socieda-
de Brasileira e a Estigmatização de
Grupos Religiosos’: Dr. Gilberto

Garcia; ‘Um Olhar Islâmico Acerca da
Liberdade de Expressão Religiosa no
Brasil’: Dra. Jamila Hussein; ‘É Possí-
vel Invocar “Argumentos Religiosos”
para a Fundamentação da Filosofia dos
Direitos Humanos de Francisco de
Vitória: “Imago Dei” e Domínio das
Ações’: Dr. Jeferson Valadares; ‘Sharia
Islâmica no Mundo Laico”: Dr. Joyce-
mar Tejo; ‘A Exibição de Símbolos
Religiosos em Praças Públicas no Rio
de Janeiro’: Dr. João Theotonio Men-
des de Almeida Junior.

Seguem Outros: ‘Dignidade Hu-
mana e o “Mais-Ser” de Paulo VI: Um
Diálogo com Candido Mendes’: Dr.
Leonardo Iorio; ‘Subterrâneo Laico e
Consciência Ecológica: O Direito ao
Exercício Espiritual nas Profundezas
da Terra’: Dr. Luiz Gonçalves, ‘O Di-
reito de Propriedade no Pensamento
de São Tomás de Aquino: “Um Con-
ceito Radical e Extemporâneo da Fun-
ção Social da Propriedade”: Dr. Mes-
sias Peixinho e Dra. Carolina Velasco.

Concluem-se os Textos: ‘Os Mar-
cos Regulatórios da Liberdade Reli-
giosa no Brasil em Quinhentos Anos
de Perseguição’: Dr. Márcio de Jagun;
‘Laicidade em Compasso de Espera: A
Experiência do Apostolado Positivista
no Brasil na Disputa Republicana’: Dr.
Maxmiliano Pinheiro; ‘Existe Limi-
tação à Utilização da Religião como
Instrumento da Seletividade Penal’:
Dra. Myrna de Britto; ‘A Liberdade Re-
ligiosa na Seara Trabalhista’: Dr.
Tarcísio Pereira; ‘O Modelo Brasilei-
ro de Relações Religião-Estado e a
Visão Atual da Igreja Católica Acerca
da Liberdade Religiosa’: Dr. Vitor Pe-
reira.

Anota o Dr. Gilberto Garcia: “Agra-
deço a Deus a oportunidade de estar,
há mais de três décadas e meia, parti-
cipando de movimentos sociais que

propagam o respeito entre os Líderes
Eclesiásticos, objetivando o empode-
ramento para a legalidade no Exercí-
cio da Fé por Igrejas e Organizações
Religiosas, propagando uma convi-
vência harmoniosa entre os Fiéis;
Agradeço aos presidentes Dr. Fernan-
do Fragoso (‘In Memoriam’), pelo in-
centivo da proposição da inovadora
Comissão, ao Dr. Técio Lins e Silva,
pela Instituição da Comissão Especi-
al de Direito e Liberdade Religiosa
do IAB, a Primeira Jurídica em Nível
Nacional. (...)”

“(...) Especialmente, a Dra. Rita
Cortez, que, de forma significativa, a
transformou em Comissão Temática
Permanente da Casa de Montezuma”;
e, pela Confiança do Presidente Dr.
Sydney Sanches, no Convite para Um
Novo Mandato (2022 /2025), na Li-
derança da Comissão de Direito e Li-
berdade Religiosa do IAB/Nacional.
“Dá-nos (Ó Senhor) sucesso em tudo
que fizermos, sim, dá-nos sucesso em
tudo”, Salmo 90:17b, NTLH - Nova
Tradução na Linguagem de Hoje -
Bíblia Sagrada (...)”. “Soli Deo Gló-
ria”!!!
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UMA FERRAMENTA DE DEFESA
DO CONSUMIDOR

O portal consumidor.gov.br é uma valiosa ferramenta para a solução
de conflito entre fornecedores e consumidores
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O PORTAL consumidor.gov.br é uma
valiosa ferramenta para o
consumidor. Trata-se de uma
plataforma que facilita o contato
direto entre consumidores que
possuem alguma reclamação e
empresas que forneceram serviços
ou produtos. O objetivo da
plataforma é incentivar a solução
consensual de conflitos de forma
rápida.

A plataforma é monitorada pelos
Procons e pela Secretaria Nacional
do Consumidor do Ministério da
Justiça.

As empresas cadastradas
comprometem-se a receber, analisar

e responder às reclamações em no
máximo 10 dias. Por seu turno, o
consumidor-reclamante colabora
avaliando o atendimento recebido,
indicando se o problema foi
resolvido ou não, além de atribuir
uma nota de satisfação.

Os dados e informações de
atendimento dos consumidores
compõem uma base pública que
permite o monitoramento coletivo
do desempenho e da conduta das
empresas participantes, o que dá
transparência e confere
confiabilidade ao serviço.

Caso a reclamação não seja
atendida o registro serve como

prova da tentativa frustrada de
composição amigável e abre
caminho para uma eventual
demanda judicial, que buscará a
mais ampla reparação possível, tanto
material quanto moral.

Consulte sempre um advogado
para garantir o pleno atendimento
de seus direitos.
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OS 10 POEMAS FUNDANTES
DA POÉTICA UNIVERSAL (3)

Uma série para se conhecer os dez poetas e poemas fundantes da poética universal
Terceiro: HORÁCIO E A “ARS POETICA” – Itália (65 a.C.–8 a.C.)

CULTURA
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CHEGAMOS AO TERCEIRO POETA – e
seu poema – nesta lista dos que
contribuíram para a poética
universal: Horácio e sua obra, Ars
Poetica. O nome completo dele era
Quinto Horácio Flaco, em latim,
denominado Quintus Horatius
Flaccus. Ele nasceu na Venúsia em
8 de dezembro de 65 a.C e morreu
em Roma, no dia 27 de novembro de
8 a.C. Tornou-se um poeta lírico e
satírico, além de filósofo. Passou
para a história como um dos maiores
poetas da Roma Antiga.

As únicas descrições que temos
do porte físico de Horário, são de
Enzo Marmorale, que dizia que ele
“era de baixa estatura, quase gordo,
moreno, de cabelos pretos”. E
acrescentava: “era um bom orador”.

Horácio recebeu uma educação
para além das posses da família,
graças a visão de seu pai. Seu pai era
um escravo liberto que vivia de

receber dinheiro público em leilões
e graças aos recursos auferidos,
levou-o para Roma, onde se tornou
aprendiz de Orbílio Pupilo. Em
Roma, Horácio fez seus estudos
literários, mas, aos 20 anos
transferiu-se para Atenas, onde
completou esses estudos.

Um episódio de guerra vai
marcar sua trajetória a partir do ano
44 a.C. Nesse ano, ocorre uma
guerra civil que leva ao assassinato
de Júlio César. Horácio se posiciona
ao lado daqueles que se organizam
para derrotá-lo. Dentre estes, Bruto
e Cássio. Ele está na linha de frente,
até a Batalha de Filipos, quando, na
iminência do fim, foge de volta para
Roma.

O início da carreira literária de
Horácio pode ser considerado
casual. Ele se dará quando,
desalentado com a morte do pai e
tendo perdido todos os bens que

este possuía, pois foram confiscados,
procura um trabalho e passa a atuar
como escriturário, circunstância
que lhe oferece oportunidade de
começar a escrever.

É nesse momento que vai
conhecer o poeta Virgílio, que lhe
faz o favor de apresentá-lo a
Mecenas, aquele que já temos
conhecido como protetor e
patrocinador de artistas e
intelectuais. Esse relacionamento
precisou de apenas nove meses, para
que Horário viesse também a
integrar o círculo de artistas
protegidos, o que o eleva a condição
de poeta oficial do estado. Essa
amizade cresce gradativamente até
que seu protetor lhe dá de presente
uma vila.

O período, porém, é de
turbulências políticas que eclodem
em batalhas. Novas lutas vão
ocorrer. Agora, de Otaviano contra
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Cleópatra e Marco Antônio (32-30
a.C.). Dessa vez, Horácio fica do
lado de Otaviano, que sai vencedor
em Ácio e é elogiado pelo poeta.

Quando dá-se início o Império e
Otaviano recebe o codinome de
Augusto, um período de paz é
experimentado, o que é louvado por
Horário em seus poemas. Isso
sensibiliza o Imperador, ao ponto
deste lhe oferecer um cargo de
secretário, mas ele recusa. Assim
como recusa os pedidos do próprio
Augusto e de Mecenas para que
cantasse os feitos guerreiros.
Horácio prefere exaltar o papel de
pacificador do governante, por meio
de seus poemas curtos.

Havia dois círculos importantes
de poetas naquele contexto. Um
financiado por Mecenas e outro por
Messala. Horácio vai fazer parte do
grupo apoiado por Mecenas, onde
também se encontram: Virgílio,
Propércio e outros.

Como era a poesia de Horário e o

que ele produziu? Alguns de seus
poemas possuem uma forte relação
com a filosofia epicurista. Embora
não fosse um filósofo de formação,
por conta da abordagem que fazia
dos temas epicuristas em seus
poemas, Horácio acabou se
mostrando um filósofo na prática.
Dentre esses temas destacam-se: a
importância de se aproveitar o
presente, o famoso carpe diem; o
reconhecimento da brevidade da
vida; a busca de tranquilidade
(fugere urbem); dentre outros.

Quatro gêneros marcantes
organizam a sua obra: Sátiras, Odes,
Epístolas e Epodos. Nas sátiras ele
utiliza-se da ironia para discutir
questões éticas. Nas odes ele se
dedica a poemas longos, de caráter
lírico, em que trata especialmente
de mitologia. As epístolas são cartas
sobre assuntos diversos. Os epodos
são 17 poemas líricos reunidos em
um livro em que ele imitava na
métrica e no estilo o poeta

Arquíloco. Essa foi uma produção de
sua juventude.

Algumas de suas obras são:
Sermonum liber primus ou Sátira I
(35 a.C.); Carminum liber tertius ou
Odes III (23 a.C.); Ars Poetica (18
a.C.); Epistularum liber secundus
ou Cartas II (14 a.C.); dentre outros.

Eis algumas informações básicas
sobre o poeta em destaque. É isso
que temos para hoje. Espero que o
leitor tenha gostado e que essas
dicas e informações estejam
enriquecendo sua forma de ler e
fazer poemas. Aguardo suas
sugestões, ideias, colaborações. Até
a próxima. Boa leitura!
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Recomeçar mostra que é possível
enfrentar e superar as crises

T

RECOMEÇAR
O poder de enfrentar as
crises e escrever uma nova
história
Gustavo Martínez
Editora Artêra
174 páginas

Recomeçar mostra como pessoas, aparentemente destinadas ao fracasso,
reconstruíram suas trajetórias quando tiveram coragem de recomeçar
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empos difíceis
existem desde
sempre e todas as

pessoas lidam com
adversidades ao longo de
suas vidas. O
empreendedor Gustavo
Martínez acredita que
sempre existe um novo
motivo para seguir em
frente e mostra isso no
lançamento do livro
“Recomeçar: o poder de
enfrentar as crises e
escrever uma nova
história”, pela Artêra, selo
da Editora Appris. A obra
aborda temas como
superação, resiliência,
ressignificação e apresenta
testemunhos de pessoas
que pareciam estar
vivendo o fim de suas vidas
e de seus sonhos mas, em
meio às adversidades,
conseguiram recomeçar as
suas trajetórias. O prefácio
é de Oscar Schmidt,
considerado o maior
jogador de basquete do
Brasil e um dos maiores do
mundo.

O objetivo do autor,
que iniciou uma empresa
“do zero” no segmento de
educação, sem
investimentos, aos 24
anos, é mostrar que todos
podem dar a volta por cima
e reconstruir os seus
sonhos. Entre os muitos
exemplos de homens e
mulheres que mudaram a

sua história e deixaram a
sua marca no mundo, o
autor selecionou Abraham
Lincoln, que veio de
família pobre, perdeu
esposa e filhos, mas se
tornou presidente dos
Estados Unidos; Ronaldo
Fenômeno, que sofreu
uma lesão muito séria no
joelho no auge da carreira,
mas se recuperou, foi o
artilheiro da Copa do
Mundo de 2002 e eleito
pela Fifa o melhor camisa
nove da história do
futebol. Gustavo cita
também a superação de
J.K. Rowling, autora da
coletânea Harry Potter; de
Michael Schumacher,
piloto heptacampeão do
mundo na Fórmula 1; do
ator Sylvester Stallone; da
apresentadora Oprah
Winfrey; do empresário
Silvio Santos; do líder
ativista de direitos civis
Martin Luther King Jr,
entre outras
personalidades.

Oscar Schmidt, que
assina o prefácio de
“Recomeçar”, é também
um exemplo de superação:
dedicou a vida ao basquete
dos 14 aos 45 anos, mas
precisou encontrar uma
nova carreira quando se
aposentou das quadras.

Para Gustavo, o medo
do fracasso, da cobrança,
do desconforto e a

insegurança de não ter
êxito podem ser os
maiores obstáculos no
processo de realização dos
sonhos. “Existem muitas
pessoas que murmuram
por tudo; tudo é um
motivo de reclamação,
insatisfação ou protesto,
enquanto outras são gratas
e felizes em cada etapa da
vida. Não corrompa os
seus valores porque
alguma pessoa foi ruim
com você, compreenda
que a vida devolve a luz
que você ilumina e, assim,
aprenderá que será curado
quando começar a ajudar
os outros a se curarem e
que será abençoado
quando começar a ser uma
benção na vida dos
outros”, incentiva.

Gustavo Martínez
iniciou a carreira
profissional em 2004, aos

19 anos, como vendedor
de cursos de inglês,
apenas por comissão sem
salário fixo. Trabalhou por
cinco anos na mesma
empresa onde teve
ascensão profissional, com
a conquista de cargos
executivos, recordes de
vendas e formação de
vários novos líderes. Em
2009, com 24 anos, ele se
desligou para iniciar no
empreendedorismo
fundando o grupo
Newcastle. A Newcastle
Idiomas foi inaugurada em
2010 em Campinas,
interior de São Paulo e é
uma das empresas em seu
segmento mais bem
avaliadas da região. Com
mais de 50 mil alunos
matriculados ao longo de
sua existência,
atualmente conta com 12
unidades no país.
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O LIVRO A VERDADE na prática, de Daniel
M. Doriani, foi lançado no Brasil em
2007 pela Editora Cultura Cristã (antiga
Casa Editora Presbiteriana).

Dan Doriani como é conhecido é
Mestre em Divindade, Ph.D pelo
Westminster Theological Seminary, é
deão da faculdade e professor de Novo
Testamento no Covenant Theological
Seminary. Também é o autor de O
homem segundo o coração de Deus,
também publicado no Brasil pela Editora
Cultura Cristã.

O Dr. Carson, ao apresentar esse
livro disse: “Um grande livro. Não há
muitos livros publicados que lidem de
maneira tão cuidadosa com a teoria e a
prática da aplicação das Escrituras para o
mundo de hoje. A obra do Dr.Doriani é
ampla em seu escopo, escrita de modo
atraente, abertamente inclusiva e
recheada de insights úteis. Nenhum
pregador expositivo sério vai querer ficar
sem essa obra.”

Bryan Chapell, por sua vez,
considera: “Como pregador admirável e
estudioso brilhante que é, Doriani, de
maneira hábil e prática, ajuda a
preencher o vazio em nosso
entendimento de como nos mover da
interpretação bíblica para a aplicação na
vida real.”

Este livro aborda a aplicação prática
dos ensinos bíblicos, fala da relevância
das Escrituras. E trata dos três
elementos principais da aplicação que
são: texto, o intérprete e o ouvinte.

O autor diz que o
intérprete é um
mediador, que leva a
mensagem do texto para
o povo, mas que também
leva as perguntas e as
necessidades reais dos
ouvintes para o texto. Ele
acrescenta que “o
intérprete encontra o
significado do texto
usando a sua habilidade
interpretativa. Mas o
texto só opera
eficazmente quando
exerce a sua autoridade
sobre o intérprete, que
atende a sua mensagem, quer ela lhe
pareça agradável ou não. O intérprete
leva a mensagem mais efetivamente ao
ouvinte quando escuta as perguntas do
ouvinte e distingue entre as suas
verdadeiras necessidades e as
necessidades sentidas. Ele finaliza
dizendo – O ouvinte aproveita mais de
seu mestre quando o caráter do mestre
lhe dá credibilidade espiritual.”

O livro possui 12 capítulos, um breve
prefácio, uma introdução e seguida dos
assuntos da obra propriamente ditos.

Ele inicia descrevendo a natureza da
aplicação e depois aborda a aplicação
centrada em Deus. No terceiro capítulo
ele trata do intérprete; o quarto é
dedicado as sete fontes bíblicas da
aplicação. No quinto capítulo ele trabalha
com os quatro aspectos da aplicação e no

sexto o assunto é o uso
das quatro perguntas.

Nos sete capítulos
seguintes são abordados:
um plano para a aplicação
de narrativa, questões
sobre a aplicação de
textos narrativos, um
plano para a aplicação de
doutrina, um plano para a
aplicação de textos éticos,
questões sobre a aplicação
de textos éticos, aplicação
centrada em Cristo e a
escolha do texto.

Doriani diz que “a
escolha do texto é uma

condição necessária, embora não
suficiente, para a aplicação válida da
mensagem expositiva.” Ele conclui
dizendo que a escolha do texto continua
sendo tanto uma arte como uma ciência,
pois muitos textos podem ser divididos
de diversos modos. Mesmo assim, as
escolhas sábias levam a uma
interpretação precisa e a uma aplicação
variada.

A VERDADE NA PRÁTICA
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Qual é o verdadeiro
significado da Páscoa?

a vivência cristã, a
Páscoa é uma das
mais importantes

celebrações. Iniciada pelos
israelitas, no contexto da
libertação do cativeiro no
Egito, a festa ganhou um
novo significado com o
cristianismo: está
diretamente relacionada
com a morte e
ressurreição de Jesus
Cristo. Quem explica e dá
uma dimensão do seu real
significado é o pastor,
teólogo e escritor Eugene
H. Peterson (1932–2018)
na obra Viva a
ressurreição.

Autor de mais de trinta
livros, incluindo a
celebrada paráfrase da
Bíblia A Mensagem, ele
pontua que há muita
superficialidade quando o
assunto é a ressurreição do
filho de Deus, tema
lembrado apenas
anualmente, na ocasião da
Páscoa. Para Peterson, a
ressurreição vai além da
dimensão eterna, é um

VIVA A RESSURREIÇÃO
Eugene H. Peterson
Editora Mundo Cristão
160 páginas

acontecimento que
impacta o cotidiano de
todos os cristãos.

Com estilo envolvente
e uma mensagem clara, o
autor reexamina os
registros bíblicos da
ressurreição e explica
como esse acontecimento
histórico abre as portas
para a verdadeira formação
espiritual. “Levanto esse
assunto com considerável
sentimento de urgência,
não apenas porque a
cultura que nos cerca tem
secularizado amplamente
a formação espiritual, mas
também porque a igreja
em que vivo, e para a qual
fui chamado a falar e
escrever, está, nesse
assunto, cada vez mais se
tornando como a cultura,
em vez de se contrapor a
ela”, alerta em um trecho
da obra.

Ao nutrir a perspectiva
de que Deus criou o ser
humano para vivenciar a
ressurreição no cotidiano,
o cristão despertará seus

N sentidos para olhar e ver,
ouvir e entender,
saborear, contemplar,
refletir e louvar o Criador
que cuida de cada um e dá
razões para prosseguir
mesmo em meio ao caos da
sociedade atual. Este
lançamento da Editora
Mundo Cristão é um
convite para que o leitor
permaneça atento ao que
realmente importa: a
comunhão com Deus e os
irmãos na fé – a igreja de
Jesus.

Eugene H. Peterson

(1932–2018) foi pastor,
teólogo e escritor.
Graduou-se pelo
Seminário Teológico de
Nova York e pela
Universidade Johns
Hopkins. Fundou a Igreja
Presbiteriana Cristo Nosso
Rei, onde exerceu o
ministério por 29 anos. Foi
docente em Teologia da
Espiritualidade na
Faculdade Regent, no
Canadá. É autor de mais
de trinta livros, incluindo
a paráfrase da Bíblia “A
Mensagem”.
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Eugene H. Peterson reexamina os registros bíblicos sobre a ressurreição de Jesus
e alerta para o risco da perda de relevância do mais importante fato da história
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A COLÔNIA ALEMÃ EM
NOVA FRIBURGO

A CIDADE DE Nova Friburgo, situada
na região serrana do Estado do Rio
de Janeiro, foi colonizada por
migrantes suíços e alemães que
chegaram no Brasil a partir de 1824.
Com muito sacrifício e enfrentando
diversas privações deram início a
primeira colônia de migrantes que
não eram portugueses no Brasil.
Trouxeram com eles a rica cultura
alemã, que valoriza o cuidado em
que tudo tem que ser muito bem
feito; a disciplina, sempre
fortíssima; o planejamento em que
tudo deve ser programado; a
medicina sempre avançada; a
economia pujante e a música de alta
qualidade, principalmente a
erudita.

Desta herança Friburgo ganhou
um belíssimo templo da Igreja
Luterana, historicamente muito
interessante. Para preservar as
tradições há uma instituição, a
Colônia Alemã que é dirigida
brilhantemente pelo senhor
Edmilson Lima Schneider que, com
muita perseverança, lidera os
trabalhos dessa organização, ao lado

de um dedicado grupo de
voluntários.

Eu considero a Alemanha um
país maravilhoso – não é perfeito
como todos os demais países. Ela
tem, naturalmente, qualidades e
defeitos, mas, no entanto, é preciso
registrar que Alemanha muito
contribuiu para a cultura do mundo.

A título de conclusão, finalizo
este artigo, ressaltando dois
aspectos da cultura e da vida alemã:
o primeiro, lembro que foi na
Alemanha, que surgiu a Reforma
Protestante do século XVI, liderada
pelo Monge Agostiniano Martinho
Lutero. Isso me leva a pontuar que
hoje precisamos de uma nova
reforma – a igreja evangélica
brasileira precisa de um avivamento
equilibrado e ousado, sem temores,
movidos pela certeza de que “Antes,
importa obedecer a Deus do que aos
homens” (At 5.29) ou mesmo a
governos e até a sistemas
eclesiásticos.

O segundo aspecto é o futebol
alemão, magnífico, que não fica
nada a dever ao brasileiro. Para

atestar esta verdade basta listar a
belíssima galeria de astros de
primeira grandeza: Franz
Beckenbauer, Wolfgang Overath,
Günter Netzer, Reinhard Libuda,
Paul Breitner, Rüdiger Huster,
Gerhard (Gerd) Müller, Hansi
Müller e tantos outros nomes
conhecidos.

A minha coluna desse mês será
para registro de que para mim, será
uma honra histórica me filiar a
colônia alemã de Friburgo, mesmo
não sendo descendente de alemão e
até mesmo sem saber falar a língua
alemã. Mas devido à minha atuação
como Vice-presidente da Sociedade
Bonhoeffer – Seção Língua
Portuguesa me sinto à vontade com
os nossos compatriotas de origem
germânica.
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ENTRE as marcas da presença alemã em Nova Friburgo está a existência de uma herança do luteranismo

CULTURA
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SEJA HOMEM
Telmo Martinello
Editora Vida
224 páginas

S

Qual a posição do
homem na família?

Lançamento da Editora Vida, Seja Homem é o livro do pastor Telmo Martinello que destaca a
importância da figura masculina em relação a tomada de decisões dentro do seu próprio lar

em a pretensão de
ser um manual de
regras e de ditar o

passo a passo da perfeição
masculina, o livro Seja
Homem – publicado pela
Editora Vida e escrito pelo
pastor e fundador da igreja
Abba Pai Church, Telmo
Martinello – é um convite
para seres comuns e
imperfeitos como são os
homens, alcancem uma
maturidade e compreen-
são do seu papel na família
e na sociedade, além de se
conectarem melhor com
Deus, pela fé.

Com uma abordagem
acessível, o autor orienta
os homens para que
encontrem o seu propósi-
to, gerem vida em seus
lares a partir de ações, a

crescer e a desenvolve-
rem-se para serem encora-
jados a assumir uma
posição apropriada perante
a família, a igreja e a
sociedade.

Esta obra é direcionada
aos homens que desejam
se conectar de uma forma
mais profunda com Deus,
pessoas em busca de
crescimento espiritual,
material e da prosperidade
nos meios de convivência.

Nas palavras do próprio
autor, “crescer dói, mas
existe uma herança
reservada para aqueles que
crescem, suportam os
processos e alcançam o
desenvolvimento pessoal.
A decisão de amadurecer
vai doer, mas a recompen-
sa da maturidade valerá a

dor do processo”. Nessa
perspectiva, Seja Homem
expõe ensinamentos para
que os homens vistam a
armadura contra os laços
inimigos e sejam bem
resolvidos em todas as
áreas da vida.

Telmo Martinello é
casado com Viviane e pai
de duas meninas, Vitória e

Isabela. Eles são os funda-
dores e pastores da Abba
Pai Church, em Criciúma,
SC, que tem crescido com
a graça de Deus e com o
propósito de cumprir a
missão de restaurar a
identidade de filhos e
resgatar um íntimo e
profundo relacionamento
com o Pai.

CULTURA
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Cristãos são presos no Laos
por celebrarem o Natal

IGREJA & MISSÕES

A
Nesse país, as igrejas precisam de autorização das autoridades para

realizar grandes eventos, como celebrar o nascimento de Jesus
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O LAOS É UM país do sudeste asiático e sem saída para o mar. Tem cerca de sete milhões de habitantes sendo que 65% são
Budistas, 32,9% Animistas e os diversos segmentos cristãos somam cerca de 2,1%

lguns cristãos, incluindo
menores de idade, foram
detidos e presos pela polícia

local em 3 de janeiro de 2023 em
uma província na região central do
Laos. O motivo foi a participação em
uma celebração de Natal não
autorizada.

Era cerca de 18h quando os
cristãos chegaram em casa após
participar da celebração de Natal da
igreja. Porém, as autoridades já
estavam lá esperando por eles. Os
cristãos foram confrontados, presos
e detidos na cadeia do distrito.
Segundo a polícia local, a igreja
deles não obteve aprovação do
governo local para a celebração, por
isso foram presos.

A Constituição no Laos garante
aos cidadãos o “direito de crer ou
não crer em qualquer religião”.
Entretanto, os decretos 315 e 238
restringem o direito de crer dos
cidadãos devido as suas provisões

* Com base em matéria publicada
no site da Missão Portas Abertas,

uma organização cristã internacional
que atua em mais de 60 países

apoiando os cristãos perseguidos por
sua fé em Jesus.

restritivas, que incluem a
necessidade de aprovação para
qualquer evento “grande” da igreja,
como o Natal.

“Obter essa permissão ou
aprovação escrita do governo local é
difícil e tedioso. Na província desses
cristãos, apenas dez vilas foram
autorizadas a realizar celebrações de
Natal. Entretanto, os cristãos
continuam realizando os eventos,
mesmo sem permissão”, compartilha
um parceiro local da missão Portas
Abertas, que por razões de
segurança usa o pseudônimo
Thammavong.

Embora os menores presos já
estejam soltos com parentes, outros
cristãos continuam na prisão sem
saber se serão transferidos para
outra instalação ou não.
Thammavong compartilha ainda que
“é muito difícil viver em prisões no
Laos, principalmente para os
menores, já que os locais podem ser

superlotados e a comida escassa”.
A missão Portas Abertas pede aos

cristãos de outras partes do mundo
para orem a Deus para que os
cristãos que ainda estão presos
sejam soltos o quanto antes; que
haja provisão e sustento para cada
um deles e motivação para manter a
fé frente as dificuldades. Além disso,
pede também para que se interceda
por conforto e paz aos menores que
podem ter se traumatizado ao serem
presos e levados de seus familiares
e, por fim, pelos parceiros da missão
Portas Abertas que estão ajudando
com a documentação para a soltura
dos cristãos que ainda continuam
detidos.
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